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Coleta e envio de amostras para o laboratório; Métodos de determinação da umidade, pesagem e 
moagem das amostras. Métodos de determinação de cinzas e preparo de solução mineral. Métodos de 
determinação de compostos nitrogenados. Métodos de determinação de extrato etéreo e energia. 
Métodos de determinação de carboidratos e lignina. Métodos de determinação da digestibilidade dos 
alimentos. 

 

 

OBJETIVOS   

 

Ao final do curso espera-se que o aluno saiba realizar as análises laboratoriais de matéria seca, cinzas, 
proteína bruta, extrato etéreo, energia bruta, fibra em detergente neutro, lignina e realizar a 
digestibilidade in vitro. Espera-se que o aluno saiba calcular os carboidratos totais e os carboidratos não 
fibrosos. Espera-se que o aluno saiba avaliar as vantagens e desvantagens dos métodos de análise de 
alimentos e interpretar os resultados. 

 

 

METODOLOGIA  

 
Aulas teóricas expositivas e discursivas com auxílio do datashow. Aulas práticas em laboratório, além de 
seminários e discussões em grupo. 
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AVALIAÇÃO  

 
A avaliação  realiza-se a nível individual e de grupo e incide tanto em documento escritos como  
intervenções orais. A nível individual  foca-se: em pontos de vista pessoais expressos em documentos 
escritos, sobre temas abordados na disciplina; nos argumentos, sugestões que usa e na  forma como 
participa, nas aulas e  no trabalho do grupo em que se inclui.  Em nível de grupo  foca-se:   em 
documentos escritos e na apresentação oral dos trabalhos realizados.  
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

 
1. Introdução a análise de alimentos e apresentação da disiplina 

 
2. Coleta e envio de amostras para o laboratório 

- Por que enviar amostras para análise bromatológica 
- Causas de variação nos teores de nutrientes dos alimentos 
- Importância das análises Laboratoriais 
- Princípios de coleta de amostras 
- Planejamento para amostragem 
- Amostragem de forragem, concentrados farelados ou peletizados ou grãos 
 

3. Métodos de determinação da umidade, pesagem e moagem das amostras 
- Procedimentos de pré-secagem 
- Procedimentos de matéria seca definitiva 
- Cálculo da concentração de matéria seca 
- Processamento de amostras para redução do tamenho da partícula 
 

4. Métodos de determinação de cinzas e preparo de solução mineral 
- Procedimentos para determinação das cinzas ou matéria mineral 
- Cálculo da concentração da matéria mineral ou da matéria orgânica 
 

5. Métodos de determinação de compostos nitrogenados 
- Procedimentos para determinação de nitrogênio 
- Cálculo da concentração de proteína bruta 
 

6. Métodos de determinação de extrato etéreo e energia 
- Procedimentos para determinação de extrato etéreo 
- Cálculo da concentração de extrato etéreo 
- Procedimentos para determinação da energia bruta 
- Cálculo da concentração da energia bruta 
 

7. Métodos de determinação de carboidratos e lignina 
- Procedimentos para determinação de fibra insolúvel em detergente neutro  
- Cálculo da concentração de fibra insolúvel em detergente neutro 



- Procedimentos para determinação de fibra insolúvel em detergente ácido;  
- Cálculo da concentração de fibra insolúvel em detergente ácido 
- Cálculo da concentração de carboidratos totais e carboidratos não fibrosos 
- Procedimentos para determinação de ligina  
- Cálculo da concentração de lignina 
 

8. Métodos de determinação da digestibilidade dos alimentos 
- Procedimentos para determinação da digestibilidade in vitro e in vivo dos alimentos  
- Cálculo da concentração de digestibilidade in vivo 
- Cálculo da concentração de digestibilidade in vitro 
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